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Para não deixar atrazar interessantes noticias da guerra 


publicamos esto supplemento. 


ULTIMAS NOTICIAS 


— À situação dos allemães na Bel- 
gica e França tem peorado. 
Os alliados effectuaram um 


avanço importante. 


—Está imminente na Polonia uma 
nova grande batalha. Os rus- 
sos enviaram para alli novos 


contingentes. 


—Austriacos e allemães fazem 
grandes esforços para salvar 


Cracovia. 


—Os servios marcham sobre Sa- 
rajovo. Os austriacos saquea- 
ram o palacio real de Los- 
nitza, 


—De Ostende até à fronteira hol- 
landeza estão entrincheirados 
20:000 allemães. Estes expul- 
saram de Ostende todas as 
pessoas que alli estavam de- 
pois do mez de maio. 


— Estão mobilisadas as reservas 
do landsturm da Baviera. 


—O deputado alsacianq Wien de- 
clarou que ia alistar-so no 
exercito francoz, 


Na França 


A situação militar 
BORDEUS, 20 


As noticias ofiiciaes aqui recebidas 
dizem que tem peorado a situação dos 
allemães. A offensiva dos alliados de- 
terminou, pela sua impetuosidade, um 
avanço de grande importancia. 


PARIZ, 20 


Communicado official de hoje; —Des- 
de o mar ao Lys ganhamos algum ter- 
reno. 

Para diante de Nicuport e Saint- 
Georges, a léste e sul de Ypres, onde 
o inimigo reforçou as suas organisações 
defensivas, os combates técm sido de 
artilheria, sendo ligeira u progressão 
da nossa parte. | 

Do Lys ao Oise as forças dos allia- 
dos apoderaram-se de parte das trin- 
cheiras allemãs da primeira Jinha. 

Na linha Richebourg-L'avoué-Gige- 
neby-La Bassée, a suéste de Albert, a 
trincheira tomada por nós no dia 17, 

erto de Maricourt, e perdida em 18, 
o1 retomada hontem, 

Na região de Lihons, os allemães ata- 
caram duas vezes violentamente, para 
nos retomar as trincheiras tomadas por 
nós em 13, mas foram repellidos. 


Do Oise a Argonne a superioridade, 


da nossa artilheria manifestou-se pela 
interrupção do tiro do adversario, des- 
truindo os abrigos das metralhadoras e 
depositos de observação e ainda pela 
dispersão de um ajuntamento, 
a Argonne repellimos no bosque La 
Gruric tres ataques ce dois contra-ata- 
ues. Em Fontaine Madame e Saint 
ubert, entre Argonne c os Vosges, 
não houve facto algum diguo de nota. 


BORDEUS, 20 


Sabe-se, pelas informações provenien- 
tes do quartel general russo, que são 
inexactas as noticias que os allemães 
tócm espalhado, attribuiudo-se victo- 


Russia como ua Flandres. 
Viotorias ficticias 


LONDRES, 20 


O correspondente da guerra do «Day- 
ly Chronicle» consigna que os alliados 


retomaram Roulers, Lombaertzyde ce 
Bostnerke. 


Na Inglaterra 


O ultimo combate do «Emdens» 
LONDRES, 20 


O «Times» publica uma longa carta 
de um dos ofliciaes do «Sydney» ácerca 
do encontro e do combate d'este cruza- 
dor com o célebre cruzador allemão 
«Emden». 

«Durante todo o tempo que a acção 
durou, navegamos a 25 e por vezes a 26 
nós. O «Sydney» era mais rapido que o 
«Emdenv e por consequencia combatia- 
mos como nos aprazia, Mudamos rapi- 
damente de bordo e empregamos as 
nossas peças de estribordo. Tendo sido 
ferido o chefe de peça do canhão n.º 1, 
dei ordem ao men apontador Atkins, 
que tomasse o logar do ferido e fizesse 
boas pontarias. Sentia-me n'aquelle mo- 
mento completamente surdo. Na pressa 
de entrarmos em acção, esquecera-nos 
tapar os ouvidos com algodão em rama. 
Uma precaução de que não mais me es- 
quecerei. 

Ao dirigir-me para a ré, encontrei 
um grupo de marinheiros que agitavam 
os gorros e exclamavam: Hurrahs! hur- 
rahs! Um dos marinheiros disse-me: 

— Já foi ao fundo, meu commandante! 

Olhei e não vi o menor indicio do 
«Emdenv. Immediatamente dei ordem: 

—lRapazes, aos escaleres! Ha-de ha- 
ver marinheiros a salvar! 

Já todos tratavam de executar a mi- 
nha ordem, quando ouvi gritar: 

—Blles ainda fazem fogo! 

Cada um tratou de tomar o seu posto. 
O desapparecimento do «Emden» era 
facil de explicar. Fóra uma nuvem de 
fumo bastante tenue que occultára á 
nossa vista o cruzador inimigo, dando 
a impressão de ter ido a pique comple- 
tamente. 

Trocaram-se mais alguns tiros de 
canhão e, finalmente, o cruzador inimi- 
go fôra encalhar na ilha Keeling. O 
combate durára uma hora ce quarenta 
minutos. 

As nossas avarias não eram muito 
graves. O casco do nosso cruzador havia 
sido tocado pelas balas em tres partes. 
Rebentára uma granada no posto dos 

rumetes. A unica avaria importante 
oi na plataforma da ré, atraz da dire- 
eção do tiro. Os outros tiros não tinham 
produzido efieito algum. 

Só no dia seguinte é que pudemos 
chegar com um dos escaleres perto do 
«Emdenv. À corrente e as ondas torna- 
vam a abordagem muito dificil. Os alle- 
mães, porém, auxiliaram-me a subir, 
sendo recebido pelo commandante do 
cruzador inimigo, Disse-lhe que se qui- 
zosse dar a sua palavra, tinha ordem 
de o receber a bordo, assim como a tri- 
pulação, e leval-os a Colombo. Ao ou- 
vir o vocabulo «palavra», fez um gesto 
negativo; mas depois de lhe explicar a 
significação exacta do termo, cedeu e 
acceitou o meu oflerecimento. 

Veio então o escabroso trabalho de 
descer os feridos para os escaleres. Ha- 
via quinze, tres dos quaes gravemente 
feridos e que seguiram cada um no seu 
cscaler. Os allemães sofiriam muito por 
causa da séde. 

Aproveitci a occasião para saudar o 
commandante do «Emden», dizendo-lhe: 

—Bateu-se como um valente, senhor! 

Mostrou-se surprehendido e meneou 
a cabeça negativamente, Afinstando-se 
alguns passos, aproximou-se outra vez 
de mim, dizeudo-me: 


rias que vunca alcançaram, tanto na 


—brigado pelo que acaba do dizer- 
me; mas não estou satisfeito. Devia ter 
feito mais. 

—Melhor, batendo-se como se bateu! 

—2()s senhores tiveram desde o co- 
meço da acção uma grande fortuna, a 
de ficar sem todos os meus tubos do 
porta-voz. 

Percorri o «Emden» e vi então que o 
cruzador allemão, com excepção da 
prõa, estava todo avariado. Parecia um 
crivo.» 

O Sydney seguiu para Colombo, capi- 
tal da ilha de Ceyta, e alli largou todos 
os feridos inglezes e allemães. 


O protectorado egypcio 


Communicam do Cairo que, por moti- 
vo da enthronisação do novo sultão, a 
cidade se encontra engalanada com col- 
gaduras e bandeiras, havendo outras 
manifestações de regosijo. 


Um anno de guerra 
AMSTERDAM, 19 


O «Berliner Tageblatt» recebeu do 
scu correspondente em Sofia o relato 
de uma entrevista com o feld-marechal 
von der Goltz, que declarou o seguinte: 
«No theatro occidental da guerra enor- 
mes massas de homens estão comba- 
tendo dos dois lados e, sendo a área 
das operações muito restricta, não é 
possivel fazer grandes manobras. 

«Não rebaixamos 08 nossos inimigos: 
francezes e inglezes combatem com 
desesperada coragem, mas vamos ga- 
nhando gradualmente terreno e esta- 
mos convencidos de que um dia cesse a 
resistencia do inimigo. A Allemanha 
está preparada para uma campanha de 
um anno. 

«O inquebrantavel espirito guerreiro, 
o moral e o excellente aprovisiona- 
mento das nossas tropas € o seu arrojo 
no ataque não deixam duvidas de que 
os allemães vencerão.» 

Com respeito ao exercito oriental, o 
feld-marechal exprime a convicção de 
que a offensiva russa é annullada e 
acrescentou que levará muito tempo a 
chegar a uma decisão final, porque os 
gigantescos exercitos russos não pódem 
ser facilmente anniquilados. 

O feld-marechal, que apparentou não 
ter ainda noticia do combate das ilhas 
Falkland, declarou julgar que a esqua- 
dra britannica estaciona ainda abrigada 
em algum porto, com receio de se en- 
contrar com os navios de guerra alle- 
mães. «Os soldados inglezes batem-se 
com bravura, disse, mas não pódem 
comparar-se com os russos. E' baldada a 
esperança da Gran-Bretanha de nos 
esmagar. À Allemanha tem provisões 
até 4 futura colheita e financeiramente 
está melhor de que os outros bellige- 
rantes.» 


Não ha licenças 
BAZILEA, 20 


Communicam oficialmente de Munich 
que, ao contrario do que se esperava, 
os soldados do landstnrm que se acham 
em campanha, não obterão licença para 
irem passar a festa do Natal com a fa- 
milia. Esta communicação causou mi 
impressão em toda a Baviera. 


Mobilisação de reservas 
AMSTERDAM, 20 


Na Bavicra foram mobilisadas as re- 
servas chamadas do landsturm. Esta 
mobilisação vem mostrar que a Alle- 
manha está lançando mão de todos os 
recursos para combater os alliados. 


Dealaração de um deputado 
BORDEUS, 20 


O deputado socialista alsaciano Wien 
communicou aos cleitores que se vai 
alistar como voluntario no exercito 
francez. 

Esta declaração causou impressão 
nos centros socialistas allemães e tam- 
bem entre o povo. Esperam-se mais de- 
clarações identicas por parte de outros 
alsacianos. 


Na Belgica 
Os belgas na Inglaterra 
LONDRES, 20 


Como não se ignora, muitos soldados 
belgas feridos téem sido transportados 
para Londres, onde são tratados com 
toda a solicitude. Alguns, pela gravi- 
dade das feridas, téem succumbido. 

As auctoridades inglezas resolveram 
reservar, cemo homenagem á memoria 
dos heroicos soldados, uma sepultura es- 
pecial no cemiterio catholico de Santa 
Maria, em Kensal-Grceen, a noroéste de 
Londres. 

Esta resolução causou a melhor im- 
pressão no publico inglez, que demons- 
tra pelos belgas as mais decididas sym- 
pathias. 


Desde Ostende à fronteira 
hollandeza 


AMSTERDAM, 20 


Desde Ostende até 4 fronteira hollan- 
deza estão entrincheirados 20:000 alle- 
mães. Estes fecharam o porto de Zee- 
bruje e expulsaram de Ostende todas as 
pessoas que não provaram que viviam 
alli desde maio. Os expulsos dirigiram- 
se para Bruges. 

Foi prohibido aos habitantes de Bru- 
- e povoações immediatas que aban- 

onem aquellas localidades, sob pena de 
morte. 

Grandes columnas de allemães diri- 
gem-se para a Flandres, afim de rende- 
rem os combatentes, 


macnuetma 


Desorções no exercito 
austriaco 


AMSTERDAM, 20 


Tem-se ultimamente dado grande nu- 
mero de deserções no exercito austria- 
co. Batalhões inteiros de polacos pas- 
saram para as linhas russas c rendem- 
se, confiando nas promceeas do czar á 
nação polaca. 

Igualmente se téem dado revoltas 
frequentes nos regimentos bohemios e 
moravios, que se recusam a atirar sobre 
os russos e sobre os servios, apesar dos 
numerosos fuzilamentos a que se tem 
procedido por desobediencia. 


A guerra a léste 
PETROGRADO, 20 


Os allemães fizeram nova tentativa 
para passar a margem direita do Vie- 
tula, mas foram repellidos, tendo sof- 
frido perdas de bastante consideração. 

Da guarnição de Przemysal foram fei- 
tos cerca de mil prisioneiros. Aquella 
guarnição tentava abrir passagem. 

Os russos estão cortando a passa- 
gem dos austriacos nos Carpathos. Os 
austriacos combatem em condições des- 
favoraveis e fazem os maiores esforços 
para não serem envolvidos pelos adyer- 


a 


sarios que tomaram uma ofensiva vigo- 
rosa. 


MADRID, 20 


De Vienna confirmam a neticia de 
que um comboio blindado austriaco que 
transportava viveres e munições com 
destino a Lemberg foi pelos ares nos 
Carpathos em virtude de explosão. 


PETROGRADO, 20 


Foram enviados mais contingentes 
para a Polonia, achando-se imminente 
mais uma grande batalha. 

Os mustriacos e os allemães fazem 
todos os esforços para salvar Cracovia. 

Não é exacto o avanço dos austriacos 
na fronteira da Bosnia. 


PARIZ, 20 


Communicam de Petrogrado que todas * 
as tentativas dos allemães feitas na 
margem direita do Vistula para atra- 
vessarem o rio junto do Dobrzyn, fo- 
ram repellidas pela artilheria russa. 

Tambem nas margens do rio Bzura 
os combates tomaram grande activi- 
dade, desenvolvendo-se em linha de ata- 
que, O inimigo, que foi, porém, repelldo 
por toda a parte. 

Na Galicia occidental, durante a noite 
de 17 para 18, os russos fizeram mais de 
1:000 prisioneiros allemães. 

Parte da guarnição de Przemyel ten- 
tou fazer nova sortida em direcção a 
Bircza, mas foi impedida pelas tropas 
russas, que estão combatendo em con- 
dições favoraveis. 

PARIZ, 20 


A derrota sofrida pelo general aus- 
triaco Potiorek foi causada pela reti- 
rada quefelle permittiu de tres corpos 
de exercito. 


Na Italia 


Dreadnought aereo 
PARIZ, 19 


Referem de Roma que um engenhei- 
ro italiano de nome Capronia, construiu 
um typo poderoso de aeroplano que 

ossue tres motores absolutamente in- 
do pandeniást de cem cavallos cada um, 

ue se prevê permittirá que o appare- 
lho attinja a velocidade de 75 milhas 
por hora, em vôos seguidos de 25 horas. 
O apparelho, que é blindado, transpor- 
ta uma metralhadora de fogo rapido. 

Estão em construcção mais dois appa- 
relhos do mesmo typo com motores de 
600 e 1:000 cavallos, respectivamente. 


Um emprestimo 
ROMA, 10 


Um decreto auctorisa o governo a 
emittir um emprestimo interno de 1:000 
milhões de liras, em obrigações amorti- 
saveis no praso de 25-annos, a partir de 
1 de janeiro de 1915, O emprestimo é 
emittido a 97 liras e o juro a 4 !/, 9%, 


Italianos e romenicos , 
ROMA, 20 


Acaba de se constituir uma liga italo- 
romenica, & qual adheriram numerosos 
parlamentares. 


Na Hungria 
o 
PARIZ, 20 


O conde Tissa provunciou no parla- 
mento hungaro palavras de extremo 
gravidade, ameaçando a Austria de fe- 
mentar o movimento separatista dy 
Hungria. º 


f 
. 
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Na Servia 
TT eee 
A grande victoria dos servios 


LONDRES, 20 


O correspondente de guerra do «Ti- 
mes» escreve o seguinte a respeito das 
ultimas victorias 
austriacos: 

Actualmente não ha um só soldado 
austriaco na Servia, com excepção de 
60:000 prisioneiros e alguns retardata- 
rios. 

À victoria das tropas servias foi-ma- 
gnifica e completa, excedendo todas as 
que precedentemente alcançaram. 

Desejosos de sahir das posições onde 
estavam immobilisados desde alguns me- 
zes, no longo do rio Drina, os austria- 
cos, tendo recebido tropas frescas, pu- 
deram emfim, 4 custa de perdas enor- 
mes, penetrar na região a A Chabatz, 
ameaçando assim o flanco direito do 
exercito servio. Ao mesmo tempo, uma 
columna austriaca entrava na Servia, 
perto de Bajina-Basta. 

Sob a acção combinada d'essas for- 
ças, que eram muito superiores em nu- 
mero ás dos servios, estas tiveram de 


os servios sobre os |pital e invadir a parte norte do distri-| 


Esta concentração effectuou-se na me- 
lhor ordem, e em principios de dezem- 
bro, o exercito servio tinha as suas po- 
sições nos primeiros contrafortes dos 


montes Suvobar e Rudnik. Quasi ao 
| mesmo tempo as tropas que defendiam | 
| Belgrado retiravam-se para o sul, dei- 


xando os tropas austriacas occupar a ca-| 
cto de Belgrado. | 

Na grande batalha de Rudnik, que 
durou seis dias e cinco noites, a partir 
de 3 de dezembro, os servios destroça- 
ram o principal exercito austriaco do. 
sul, que se compunha dos 8.º, 13.º, 15.º, 
16.º e 17.º corpos de exercito. 

As columnas servias, desenvolvendo- 
se em leque, perseguiram o inimigo, 
emquanto que as columnas da direita 
empenhavam mais ao norte uma lucta 
pé a pé com dois corpos de exercito 
austriaco, que tinham occupado a cordi- 
lheira que se estende de Belgrado a. 
Mladrovatz. | 

As tropas servias, que perseguiam o | 
inimigo, combatendo sempre, attingi- 
ram em menos de dez dias, araçãs á sua 
resistencia e extrema mobilidade, a fron- 
teira da Bosnia, transpondo em sitios 
distancias de 160 a 180 kilometros e re- 


rectifiçar a sua gente concentrando-se | oceuparam successivamente Mokra-Go- | 
| 


em terreno 
mva. 
Ss 
- 
o 
o 


is favoravel à dofon- | ra, Bajina-Basta, Ujitze, Losnitza, so- 
'bre o Drina; Chabatz e Obrenovatz | 


sobre o Save. À columna que occupou 
esta ultima povoação cooperou eflicaz- 
mente com as que estavam em combate 
com os austriacos ao sul de Belgrado. 

Depois as tropas austriacas, que es- 
tavam ao sul de Belgrado, receberam o 
golpe de misericordia, sendo anniquila- 
dos destacamentos inteiros, cahido pri- 
sioneiros dos servios 10:000 austriacos 
e debandando o resto que repassou o 
Save em grande desordem. À reoceupa- 
ção de Belgrado depois de tão grande 
derrota, tornou-se inevitavel. 

O correspondente termina por dizer: 

«Tal foi o resultado d'esta lucta, que 
constitue uma das paginas mais glorio- 
sas da historia da guerra. Em dez dias 
de offensiva os servios tomaram aos 
austriacos 110 canhões, 84 metralhado- 
ras, 48:000 espingardas, 1:500 viaturas, 
1:400 cavallos, 1:600 bois, 4 bandeiras, 
dU automoveis, sendo 3 blindados, 2 mu- 
sicas militares, 9 ambulancias, 60:000 
projeeteis e grande quantidade de ma- 
torial de guerra. 

Quanto a prisionciros contam-se 240 
ofliciaes c mais de 50:000 soldados. 
Tambem foram tomadas duas caixas da 
thesouraria militar.» 


Depois da victoria 
NISCH, 20 
Téem chegado aqui diariamente mi- 


lhares de prisioneiros austriacos. A po- 
pulação, ao vêél-os desfilar, sente-se tris- 


temente impressionada pelo estado de | 


depressão e de miseria em que se en- 
contram os soldados austriacos, cujas 
fardas não são mais que farrapos cheios 
de lama... | 

A-maor parte dos prisioneiros estão 
extremamente fatigados e semi-mortos 
de fome: 


marinha, diz que o cruzador «Askold», 
que audava cruzando no litoral da Sy- 
ria, aprisionou um vapor allemão, afun- 
dou um navio turco e fez ir pelos ares 
outro. 


Manifestações amigaveis 
BUCAREST, 20 


O rei e o principe herdeiro, bem como 


A missão militar franceza já deixou |O governo, achavam-se representados 


esta capital, dirigindo-se a Belgrado. 


Servios e austriacos 


BELGRADO, 20 


no Te-Deum, a proposito da festa de 5. 
Nicolau, assistindo tambem os ministros 
da França, Inglaterra, Belgica, Servia, 
Grecia e Bulgaria. 

Na recepção que se seguiu na lega- 
ção da Russia, o presidente do conselho 


Os servios marcham sobre: Sarajevo. | € O ministro da Russia trocaram brin- 


Os austriacos suquearam o palacio 
real do Losnitza, incendiando-a cidade, 


Na Turquia 


Os turcos em acção 


PETROGRADO, 20 
Um communicado do miuisterio da 


q O Conimevcia 


des, consiguando a amisade russo-ro- 
menica. 


da Porta 


Em 1915 


Está aberta a assignatura por 


todo o anno de 1915, com vantagens 
para o pagamento adiantado. 


a 


